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RESUMO
A implementação da Polít ica Nac ional de Saúde Bucal ampliou o acesso à 
reabilitação oral no Sistema Único de Saúde (SUS), sobretudo em um cenár io 
de envelhec imento populac ional e elevada prevalênc ia de edentulismo entre 
idosos brasileiros. Contudo, a despeito dos avanços na atenção à saúde 
bucal, persistem desigualdades no acesso aos ser v iços, bem como lacunas 
relac ionadas à sat isfação dos usuár ios com o atendimento odontológico e 
com as próteses removíveis ofer tadas pela rede pública. Diante disso, este 
estudo objet ivou invest igar a assoc iação entre o nível de sat isfação dos 
idosos com o atendimento odontológico recebido e a autoavaliação posit iva 
das próteses dentár ias removíveis. Trata-se de uma rev isão integrat iva 
da literatura, realizada nas bases de dados PubMed/Medline e Biblioteca 
Vir tual em Saúde (BVS), abrangendo o per íodo de 2015 a 2025, nos idiomas 
por tuguês, inglês e espanhol. Foram incluídos ar t igos or ig inais, completos 
e de acesso gratuito. A análise foi conduzida em seis etapas: def inição da 
questão de pesquisa, estabelec imento dos cr itér ios de inclusão e exclusão, 
seleção dos descr itores, categor ização dos estudos, análise dos dados e síntese 
dos resultados. Ident if icaram-se 45 ar t igos, dos quais 15 atenderam aos 
cr itér ios de elegibilidade. Entre os pr inc ipais fatores assoc iados à sat isfação, 
destacaram-se a adaptação e estabilidade das próteses, o acolhimento, a 
comunicação e o v ínculo com os prof issionais, além de determinantes 
soc ioeconômicos e ter r itor iais. Ev idenc iou-se que a sat isfação com próteses 
removíveis depende de var iáveis clínicas, emocionais e contextuais, ref let indo 
tanto a qualidade técnica quanto a humanização do cuidado. Desse modo, 
polít icas públicas que ampliem a ofer ta de ser v iços, reduzam as assimetr ias 
regionais e valor izem a exper iênc ia subjet iva dos usuár ios são fundamentais 
para for talecer a adesão terapêut ica e promover a qualidade de v ida dessa 
população.
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ABSTRACT

The implementat ion of the Nat ional Oral Health Policy has expanded access to oral rehabilitat ion within the 

Brazilian Unif ied Health System (SUS), espec ial ly in a context of populat ion aging and a high prevalence of 

edentulism among older Brazilians. However, despite the advances in oral health care, inequalit ies in access to 

ser v ices persist, as well as gaps related to the users’ sat isfact ion with dental care and removable prostheses of fered 

by the public health network. Therefore, this study aimed to invest igate the assoc iat ion between older adult ’s 

sat isfact ion level s with received dental care and posit ive self-assessment of removable dental prostheses. This 

is an integrat ive literature rev iew conducted in the PubMed/Medline and Vir tual Health Librar y (VHL) databases, 

cover ing the per iod f rom 2015 to 2025, in Por tuguese, English, and Spanish. Or ig inal, ful l-text, open-acess 

ar t icles were included. The analysis was conducted in six stages: def ining the research quest ion, establishing 

inclusion and exclusion cr iter ia, selec t ing descr iptors, categor iz ing studies, analyzing data and synthesiz ing 

result s. In total, 45 ar t icles were ident if ied, of which 15 met the established cr iter ia. Among the main factors 

assoc iated with sat isfact ion, prosthesis adaptat ion and stabilit y, pat ient recept ion, communicat ion, and rappor t  

with professional s, as well as soc ioeconomic and ter r itor ial determinants, were highlighted. Ev idence showed that 

sat isfact ion with removable prostheses depends on clinical, emot ional, and contextual var iables, ref lec t ing both 

the technical quality and the humanizat ion of care. Thus, public polic ies that expand ser v ice prov ision, reduce 

regional dispar it ies, and value users’ subjec t ive exper ience are fundamental to strengthening treatment adherence 

and promote the quality of l ife of this populat ion

RESUMEN

La implementac ión de la Polít ica Nac ional de Salud Bucal amplió o acceso a la rehabilitac ión oral en el Sistema 

Único de Salud (SUS), sobre todo en un escenar io de envejec imiento populac ional y elevada prevalenc ia de 

edentulismo entre adultos mayores brasileños. Sin embargo, a pesar de los avances en la atenc ión de la salud 

bucal, persisten desigualdades en el acceso a los ser v ic ios, así como lagunas relac ionadas con la sat isfacc ión de 

los usuar ios con la atenc ión odontológica y con las prótesis removibles oferec idas por la red pública. Ante esto, 

este estudio objet ivó invest igar la asoc iac ión entre el nivel de sat isfacc ión de los adultos mayores con la atenc ión 

odontológica rec ibida y la autoavaliac ión posit iva de las próteses dentales removibles. Se trata de una rev isión 

integral de la literatura, realizada em las bases de datos PubMed/Medline y Biblioteca Vir tual en Salud (BVS), que 

abarcó el per íodo de 2015 a 2025, en los idiomas por tugués, inglés y español. Se incluyeron ar t ículos or ig inales, 

completos y de acesso gratuito. El análisis se condujo en seis etapas: def inic ión de la pergunta de invest igac ión, 

establec imiento de los cr itér ios de inclusión y exclusión, selecc ión de los descr iptores, categor izac ión de los 

estúdios, análisis de los datos y síntesis de los resultados. Se ident if icaron 45 ar t ículos, de los cuales 15 cumplieron 

com los cr iter ios de elegibilidad. Entre los pr inc ipales factores asoc iados a la sat isfacc ión, se destacaron la 

adaptac ión y estabilidad de las prótesis, la acogida, la comunicac ión y el v ínculo con los profesionales, además 

de determinantes soc ioeconómicos y ter r itor iales. Se ev idenc ió que las prótesis removibles depende de var iables 

clínicas, emocionales y contextuales, lo que ref leja tanto la calidad técnica como la humanizac ión del cuidado. De 

este modo, las polít icas públicas que amplíen la ofer ta de ser v ic ios, reduzcan las assimetr ías regionales y valor icen 

la exper ienc ia subjet iva de los usuar ios son fundamentales para for talecer la adherenc ia terapéut ica y promover 

la calidad de v ida de esta poblac ión.

INTRODUÇÃO

A implementação da Polít ica Nac ional de 

Saúde Bucal , em 2004, representou um marco na 

ampliação do acesso aos ser v iços odontológicos no 

âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Dentre 

essas estratégias inst ituídas, destaca-se a ofer ta 

de próteses dentár ias por meio dos Laboratór ios 

Regionais de Prótese Dentár ia (LRPD), cuja relevânc ia 

se acentua diante do envelhec imento populac ional 

brasileiro e do consequente incremento na demanda 

por reabilitação oral1.

Conforme indicadores do Censo Nac ional das 

Unidades Básicas de Saúde (2024), o Brasil dispõe de 

49.738 Unidades Básicas de Saúde (UBS), das quais 

88,4% contam com, ao menos, uma Equipe de Saúde 

da Família (eSF) . Ademais, 74,4% dessas estruturas 

possuem Equipe de Saúde Bucal (eSB), o que rat if ica 

a consolidação da Atenção Pr imár ia à Saúde (APS) 

como o pr inc ipal ponto de inf lexão e por ta de 

entrada para o cuidado odontológico no país. Esses 

indicadores reforçam o papel estratégico da APS 
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no ordenamento da rede e na descentralização do 

acesso aos procedimentos reabilitadores voltados à 

população idosa2.

Sob a perspect iva epidemiológica, o levantamento 

nac ional SB Brasil 2023 revelou que 36,48% dos 

idosos brasileiros na faixa etár ia de 65 e 74 anos 

apresentam edentulismo total . Aprox imadamente 

70% desses indiv íduos demandam algum t ipo de 

reabilitação dentár ia, com proeminênc ia para a 

prótese total bimaxilar (23,16%), seguida pela parc ial 

em ambos os arcos (20,68%) e pela reabilitação de 

elemento único (14,42%). 

No tocante ao uso atual , constatou-se que 

50,15% da amostra ut il iza prótese total remov ível 

super ior, enquanto 25,96% ut iliza a infer ior. Quanto 

às próteses parc iais remov íveis, as taxas de uso são 

de 12,24% na arcada super ior e 14,79% na infer ior. 

Do ponto de v ista geográf ico, o maior índice 

de necessidade de disposit ivos parc iais e totais 

em ambos os maxilares concentrou-se na Região 

Nordeste, em contraposição aos menores valores 

registrados na Região Sul . Tais achados revelam 

não apenas a magnitude do edentulismo na terceira 

idade, mas também a persistênc ia de assimetr ias 

regionais no acesso à saúde pública, o que impõe o 

for talec imento de polít icas equitat ivas e pautadas 

na integr idade do cuidado3.

Em escala nac ional , obser va-se uma tendênc ia 

de declínio nos índices de edentulismo e de perdas 

dentár ias na população idosa, s inalizando avanços 

decor rentes das polít icas de saúde bucal . Contudo, 

persistem dispar idades marcantes condic ionadas a 

marcadores soc iais, tais como raça/cor e nível de 

escolar idade, o que revela bar reiras estruturais para 

a consolidação do acesso equitat ivo. Paralelamente 

às desigualdades na ut ilização dos ser v iços 

odontológicos, sublinha-se uma expressiva demanda 

repr imida por procedimentos reabilitadores. Tais 

indicadores ressaltam a premênc ia de polít icas 

públicas direc ionadas à expansão e à qualif icação 

da rede assistenc ial . Ademais, os resultados indicam 

que incorporação da autopercepção dos usuár ios 

const itui uma estratégia ef icaz para apr imorar o 

planejamento das ações e aumentar a adesão aos 

cuidados em saúde bucal4,5.

Nesse contexto, a qualidade do ser v iço prestado 

assume centralidade. A sat isfação do usuár io 

enquanto indicador de qualidade assistenc ial , 

tem sido invest igada sob a ót ica dos fatores que 

inf luenc iam as percepções sobre os ser v iços 

recebidos. Fundamentado no modelo avaliat ivo de 

Donabedian, esse construto ref lete a inter relação 

entre elementos de estrutura, processo e resultado. 

Em espec ial na população ger iátr ica, a percepção 

de resolut iv idade no atendimento e a adequação 

das próteses fornec idas pelo SUS são determinantes 

prec ípuos para a adesão ao tratamento e a 

manutenção das condições da saúde bucal1.

A autopercepção posit iva da saúde bucal 

cor relac iona-se, por tanto, ao uso de disposit ivos 

protét icos bem adaptados, os quais favorecem 

funções f is iológicas essenc iais — como mast igação 

e fonação —, além de impactar posit ivamente a 

autoest ima e a reinserção soc ial de adultos e idosos. 

Por outro lado, próteses mal adaptadas geram 

desconfor to e percepção negat iva, s inalizando 

limitações operac ionais na cadeia de fornec imento 

e no controle de qualidade do ser v iço público. Sob 

essa ót ica, o alto custo no setor pr ivado e a baixa 

disponibilidade no setor público limitam o acesso 

à reabilitação oral . Assim, a escuta qualif icada das 

necessidades e percepções subjet ivas dos usuár ios 

torna-se fundamental para o planejamento de ações 

pautadas na integralidade do cuidado6.

Nada obstante os progressos obser vados nas 

últ imas décadas, ident if icam-se lacunas c ient íf ica 

no que tane ao real grau de sat isfação dos idosos 

com o atendimento odontológico recebido e à sua 

inter face com a autoavaliação das próteses dentár ias 

remov íveis. 

Diante desse panorama, a realização de uma 

rev isão integrat iva da apresenta-se como um 

delineamento metodológico opor tuno para a síntese 

do conhec imento disponível , possibilitando a 

ident if icação de ev idênc ias capazes de subsidiar a 

gestão pública e a prát ica clínica. À v ista disso, este 

estudo teve como objet ivo invest igar a assoc iação 

entre o nível de sat isfação dos idosos com o ser v iço 

odontológico recebido e a autoavaliação posit iva 

atr ibuída às suas próteses dentár ias remov íveis.

METODOLOGIA

Trata-se de uma rev isão integrat iva da literatura 

direc ionada à invest igação da sat isfação com 

os ser v iços odontológicos e à autoavaliação de 

disposit ivos protét icos remov íveis na população 

ger iátr ica. Este delineamento metodológico propic ia 

a s íntese do estado da ar te acerca de determinada 

temát ica, fundamentando a geração de novos 

conhec imentos pautados nos resultados consolidados 

pelas pesquisas7. 
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O processo da elaboração envolveu seis etapas consecut ivas. A fase inic ial compreendeu a delimitação do 

escopo temát ico e o desenvolv imento do problema de pesquisa. Estabeleceu-se, por tanto, a seguinte pergunta 

nor teadora : “Como a percepção de qualidade do atendimento odontológico inf luenc ia a aceitação e o uso de 

próteses dentár ias remov íveis em idosos? ”.

Na segunda etapa, def iniram-se os cr itér ios de elegibilidade. Foram incluídos ar t igos or iginais disponíveis 

na íntegra, com acesso gratuito, publicados no per íodo de 2015 a 2025, nos idiomas por tuguês, inglês e 

espanhol . A busca bibliográf ica foi conduz ida no indexador PubMed/Medline, dev ido à sua ampla cober tura 

em c iênc ias médicas, e na Biblioteca Vir tual de Saúde (BVS), com v istas a capturar a produção de ar t igos de 

maior relevânc ia no contexto da saúde pública na Amér ica Lat ina. Não foram aplicadas restr ições quanto ao 

desenho metodológico dos estudos. Em contrapar t ida, os cr itér ios de exclusão adotados foram ar t igos que não 

tangenc iavam diretamente com o escopo do estudo, bem como publicações incompletas ou de acesso restr ito 

(pago).

A terceira fase compreendeu a seleção e o ref inamento dos descr itores, estruturados em consonânc ia com 

os t rês eixos da pesquisa : sat isfação com os ser v iços odontológicos, autoavaliação e percepção subjet iva do 

uso de próteses dentár ias remov íveis, e inter face entre sat isfação e percepção do tratamento reabilitador. 

Os termos foram validados na plataforma de Descr itores em Ciênc ias da Saúde (DeCS/MeSH). Em por tuguês, 

selec ionaram-se os seguintes vocabulár ios : “Idoso”, “Próteses Parc iais Remov íveis”, “Dentaduras”, “Sat isfação 

do Pac iente”, “Ser v iços de Saúde Bucal”; enquanto os cor respondentes em inglês foram: “Aged”, “Dentures, 

Par t ial, Removable”, “Pat ient Sat isfact ion” e “Dental Health Ser v ices”. Para a estruturação das estratégias de 

busca, empregaram-se os operadores booleanos AND e OR.

A quar ta fase const ituiu na categor ização e extração de dados dos estudos selec ionados. Nessa etapa, 

o objet ivo foi sumar izar e documentar as informações extraídas dos ar t igos, tais como: autor ia, ano e país 

de publicação, delineamento metodológico, carac ter íst ica da população estudada, inter venção e desfechos 

analisados.

Por f im, a quinta e a sexta etapas contaram com a análise, a interpretação dos achados e a síntese do 

conhec imento. 

RESULTADOS

A estratégia de busca inic ial contou com o cruzamento dos descr itores em por tuguês e inglês para ambos 

os indexadores (Tabela 1), v isando abranger os t rês eixos temát icos delimitados. Todav ia, diante da ausênc ia 

de manuscr itos elegíveis recuperados nessa pr imeira incursão, desenvolveu-se uma segunda abordagem 

metodológica (Tabela 2) . Nesta, separou-se os descr itores “Próteses Parc iais Remov íveis” e “Dentaduras” do 

termo “Ser v iços de Saúde Bucal”.

Ambas as bases foram executadas em 02 de maio de 2025. Inc ialmente, foram ident if icadas 45 publicações. 

Após a t r iagem por meio da leitura dos t ítulos, 26 ar t igos foram excluídos dev ido à falta de aderênc ia ao 

escopo do estudo. Ademais, a despeito do emprego de f ilt ros nas plataformas, dois ar t igos encontravam-se 

indisponíveis para leitura integral e outros dois conf iguravam duplic idades entre as bases de dados. Desse 

modo, obteve-se uma amostra f inal de 15 ar t igos, os quais foram analisados por cumpr irem todos os cr itér ios 

de elegibilidade preestabelec idos (Figura 1) .

Os estudos selec ionados encontram-se apresentados na Tabela 3.

Tabela 1 – Apresentação da Pr imeira Estratégia de Busca Adotada no PubMed/Medline e BVS, e Número de 

Ar t igos Encontrados, 2025.

BASE DE 

DADOS
ESTRATÉGIA DE BUSCA

PubMed

(n = 0 ar t igos)

(“Idoso”) AND (“Próteses Parc iais Remov íveis” OR “Dentaduras”) AND (“Sat isfação do 

Pac iente”) AND (“Ser v iços de Saúde Bucal”)

PubMed (n = 0 
ar t igos)

(“Aged”) AND (“Dentures, Par t ial , Removable “ ) AND (“Pat ient Sat isfac t ion”) AND (“Dental 

Health Ser v ices”)
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BVS (n = 0 

ar t igos)

(“Idoso”) AND (“Próteses Parc iais Remov íveis” OR “Dentaduras”) AND (“Sat isfação do 

Pac iente”) AND (“Ser v iços de Saúde Bucal”)

BVS (n = 0 

ar t igos)

(“Aged”) AND (“Dentures, Par t ial , Removable “ ) AND (“Pat ient Sat isfac t ion”) AND (“Dental 

Health Ser v ices”)

Fonte : Elaborado pelos própr ios autores.

Tabela 2 – Apresentação da Segunda Estratégia de Busca Adotada no PubMed/Medline e BVS, e Número de 

Ar t igos Encontrados, 2025.

BASE DE DADOS ESTRATÉGIA DE BUSCA

PubMed

(n = 0) (“Idoso”) AND (“Sat isfação do Pac iente”) AND (“Próteses Parc iais Remov íveis” OR 

“Dentaduras”)

(n = 0) (Idoso”) AND (“Sat isfação do Pac iente”) AND (“Ser v iços de Saúde Bucal”)

(n = 8) (“Aged”) AND (“Pat ient Sat isfac t ion”) AND (“Dentures, Par t ial , Removable”)

(n = 4) (“Aged”) AND (“Pat ient Sat isfac t ion”) AND (“Dental Health Ser v ices”)

TOTAL 12 ar t igos

BVS

(n =12) (“Idoso”) AND (“Sat isfação do Pac iente”) AND (“Próteses Parc iais Remov íveis” OR 

“Dentaduras”)

(n = 0) (Idoso”) AND (“Sat isfação do Pac iente”) AND (“Ser v iços de Saúde Bucal”)

(n = 0) (“Aged”) AND (“Pat ient Sat isfac t ion”) AND (“Dentures, Par t ial , Removable”)

(n = 21) (“Aged”) AND (“Pat ient Sat isfac t ion”) AND (“Dental Health Ser v ices”)

TOTAL 33 ar t igos

Fonte : Elaborado pelos própr ios autores.

Figura 1 – Processo de Rev isão Integrat iva Realizada pelos Autores, 2025.

Fonte : Elaborado pelos própr ios autores.



  ISSN: 1676-8019

124  -  SANARE, Sobral - 2026. Jan.-Jun. ;25(1):119-128

Tabela 3 – Relação dos Ar t igos Incluídos (n =15) no Estudo.  

AUTOR/ANO
TIPO DE 

ESTUDO
POPULAÇÃO OBJETIVO PRINCIPAL PRINCIPAIS ACHADOS

SHAHID et al ., 

2024 17
Longitudinal

5.500 adultos 

australianos

Relação entre 

ansiedade 

odontológica, acesso e 

sat isfação

Ansiedade e dif iculdade 

f inanceira reduz iram o uso 

dos ser v iços odontológicos.

AKBAR; AWANG; 

RIVAI, 2023 12

Quant itat ivo 

obser vac ional
442 pac ientes

Avaliar qualidade do 

ser v iço odontológico

Empat ia e responsiv idade 

inf luenc iaram a sat isfação 

dos usuár ios.

BRÍGIDO; ROSA; 

LUND, 2023 8

Rev isão 

sistemát ica

Idosos usuár ios 

de próteses

Impacto das próteses 

remov íveis

Melhora em mast igação, 

fala, confor to e autoest ima.

AMORIM et al ., 

2019 1
Transversal

Usuár ios do 

SUS

Sat isfação com 

ser v iços públicos 

odontológicos

Vulnerabilidade soc ial e 

atr ibutos posit ivos da APS 

aumentaram sat isfação.

AKBAR; 

PASINRINGI; 

AWANG, 2019 11

Obser vac ional 114 pac ientes
Fatores relac ionados à 

qualidade do ser v iço

Tangibilidade, 

conf iabilidade e garant ia 

t iveram maior impacto.

MACAREVICH et 

al ., 2018 21
Transversal

Adultos 

e idosos 

brasileiros

Comparar sat isfação 

entre ser v iços públicos 

e pr ivados

Ser v iços pr ivados 

apresentaram maior 

sat isfação.

AKBAR; 

AYUANDYKA, 2018 
13

Transversal 420 pac ientes

Diferenças de 

sat isfação segundo 

sexo e idade

Comunicação e qualidade 

técnica inf luenc iaram 

sat isfação.

ALDOSARI et al ., 

2017 15
Transversal 9.120 pac ientes

Fatores assoc iados 

à sat isfação 

odontológica

Acolhimento, v ínculo 

e inf raestrutura 

inf luenc iaram 

posit ivamente.

ARAÚJO, 2017 9 Transversal
Usuár ios de 

próteses totais

Avaliar sat isfação com 

próteses após 5 anos

Houve uso cont ínuo, 

porém com necessidade de 

manutenção per iódica.

BORDIN et al ., 

2017 14
Transversal

461 usuár ios 

APS

Avaliar sat isfação com 

ser v iços públicos

Boa sat isfação geral ; 

cr ít icas ao tempo de espera 

e agendamento.

MARTINS et al ., 

2016 16
Transversal 401 idosos

Relação entre APS e 

sat isfação

Presença de saúde bucal na 

APS aumentou sat isfação 

dos idosos.

MARTINS et al ., 

2015 19
Transversal 781 usuár ios

Invest igar insat isfação 

odontológica

Insat isfação assoc iada à 

baixa escolar idade e falta 

de respeito.

ROBERTO et al ., 

2015 18
Transversal 830 adultos

Fatores assoc iados à 

insat isfação

Falta de informação em 

saúde bucal aumentou 

insat isfação.

NEVES et al ., 2015 
20

Transversal 

populac ional
771 idosos

Resiliênc ia e 

sat isfação com 

ser v iços

Dif iculdade de acesso 

reduz iu sat isfação dos 

idosos.

JENEI et al ., 2015 
10

Longitudinal 389 adultos
Qualidade de v ida após 

reabilitação protét ica

Reabilitação melhorou 

signif icat ivamente a 

qualidade de v ida.

Fonte : Elaborado pelos própr ios autores.
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No que tange ao per f il dos estudos selec ionados, a 

maior ia  (86,6%) invest igou o grau de sat isfação com 

os ser v iços odontológicos de forma geral , sem menção 

direta ou cor relação com a sat isfação espec íf ica 

quanto ao uso da prótese ; em contrapar t ida, dois 

ar t igos relac ionaram, espec if icamente, a sat isfação 

com as próteses remov íveis à qualidade de v ida dos 

usuár ios. Quanto ao delineamento metodológico, os 

estudos transversais foram predominantes (66,6%), 

seguidos por invest igações longitudinais (20,0%), 

rev isão sistemát ica (6,6%) e estudo obser vac ional 

quant itat ivo (6,6%).  No tocante à distr ibuição 

geográf ica, 53,3% das pesquisas foram nac ionais, 

com amostragem direc ionada pr inc ipalmente para 

usuár ios do Sistema Único de Saúde (SUS) e da 

Atenção Pr imár ia à Saúde (APS). Os demais estudos 

foram conduz idos em países como Indonésia, 

Hungr ia, Austrália, Estados Unidos e Arábia Saudita. 

Quanto à carac ter ização dos par t ic ipantes, 

embora a população idosa tenha sido o foco pr inc ipal , 

ident if icaram-se estudos englobando adultos 

de meia-idade e amostras mistas, atendidos em 

ser v iços públicos e/ou pr ivados, incluindo estratos 

populac ionais em situação de vulnerabilidade soc ial , 

reforçando o interesse em avaliar a percepção de 

qualidade e acesso aos ser v iços odontológicos.

A literatura analisada nesta rev isão integrat iva 

ev idenc ia que a sat isfação da população idosa em 

relação às próteses dentár ias remov íveis e aos ser v iços 

odontológicos recebidos está assoc iada a uma sér ie 

de fatores técnicos, subjet ivos e contextuais, os 

quais se entrelaçam na construção da percepção de 

sucesso dos t ratamentos reabilitadores. A sat isfação 

de idosos envolve múlt iplos fatores, destacando-se 

o confor to, a retenção, a estabilidade, a estét ica e a 

ef ic iênc ia mast igatór ia8-10. Esses atr ibutos impactam 

diretamente a autopercepção da qualidade de v ida e 

a aceitabilidade do tratamento. 

Nessa perspect iva, Araújo (2017)9 ver if icou que, 

após c inco anos de acompanhamento de usuár ios 

de próteses totais confecc ionadas pelo SUS, a 

estabilidade mandibular e a adaptação sat isfatór ia 

foram determinantes para a manutenção do uso do 

disposit ivo. Esse achado converge com as ev idênc ias 

apresentadas por Br ígido, Rosa e Lund (2023) 8, 

que obser varam índices super iores de sat isfação 

assoc iados a sobredentaduras e próteses f ixas 

adesivas, em razão do aumento da func ionalidade e 

confor to. 

Ademais, fatores psicossoc iais e emoc ionais 

inf luenc iam a autoavaliação dos usuár ios; 

var iáveis como as at itudes do pac iente, t raços de 

personalidade e a ef icác ia na comunicação com o 

prof issional de saúde podem def inir sat isfação ou 

insat isfação com o tratamento9, ao passo que fatores 

intr ínsecos como idade, sexo e condição clínica 

inter ferem na percepção prognóst ica10. Sob essa 

ópt ica, o acolhimento indiv idualizado e a prát ica da 

escuta at iva, conforme sugerem Akbar, Pasinr ingi e 

Awang (2019)11, potenc ializam esses resultados.

A exper iênc ia de atendimento mostra-

se igualmente relevante, v isto que a empat ia 

prof issional e capac idade de resposta ot imizam a 

percepção do tratamento12, favorecendo a adesão 

terapêut ica e a cont inuidade do uso dos disposit ivos 

protét icos. Sob essa pr isma, a sat isfação com 

os ser v iços odontológicos ref lete um conjunto 

de dimensões que englobam a competênc ia 

técnica, o acolhimento, a inf raestrutura f ís ica, 

a ef icác ia comunicat iva e determinantes 

soc iodemográf icos1,13-16. Cur iosamente, idosos com 

menor nível de escolar idade e em condições de maior 

vulnerabilidade soc ioeconômica tendem a relatar 

níveis mais elevados de sat isfação — fenômeno 

possivelmente condic ionado a expectat ivas prév ias 

diferenc iadas e uma expressiva valor ização do acesso 

ao ser v iço público1.

A presença de Equipes de Saúde Bucal (eSB) no 

âmbito da Atenção Pr imár ia à Saúde potenc ializam 

os índices de sat isfação ao garant ir cuidado integral 

e cont ínuo16. Ev idênc ias apontam que, embora a 

inf raestrutura f ís ica e a relação interpessoal com 

os prof issionais recebam avaliações favoráveis, 

a organização dos ser v iços surge como ponto de 

melhor ia14. Em paralelo, a comunicação ef icaz e a 

atenção personalizada assoc iam-se posit ivamente a 

uma percepção qualif icada de maior sat isfação17,15.

Em contrapar t ida, a ausênc ia de informações 

claras, a falta de empat ia prof issional e as bar reiras 

de acesso geram insat isfação18,19. A escassez de 

or ientações inst ituc ionais voltadas à prevenção de 

agravos pode tr iplicar a probabilidade de avaliações 

negat ivas18, ao passo que a autopercepção 

desfavorável da própr ia saúde bucal se cor relac iona 

for temente a desfechos de insat isfação19. 

Por outro lado, a resiliênc ia psicológica modera 

a dinâmica, v iabilizando avaliações posit ivas mesmo 

diante de contextos adversos20. Assim, a percepção 

subjet iva quanto à qualidade do atendimento 

inf luenc ia diretamente a aceitabilidade das próteses 

e o engajamento do pac iente ao tratamento. 

Estratégias que for taleçam o v ínculo terapêut ico, 
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promovam a humanização e garanta, o monitoramento 

cont ínuo e a escuta at iva mostram-se essenc iais para 

elevar essas lacunas e o bem-estar da população 

ger iátr ica usuár io de próteses remov íveis12,13.

Adic ionalmente, Akbar e Ayuandyka (2018)13 

obser varam dispar idades signif icat ivas no grau 

de sat isfação entre usuár ios residentes em áreas 

urbanas e rurais da Indonésia, destacando o 

papel do contexto geográf ico na percepção dos 

indiv íduos. Tais achados reiteram que as var iáveis 

macroestruturais, ter r itor iais e organizac ionais 

operam de forma sinérgica, moldando a exper iênc ia 

dos idosos com suas próteses e com a rede de ser v iços 

odontológicos.

A análise de Macarev ich et al. (2018)21 reforça que 

a sat isfação da população ger iátr ica não depende 

apenas do aspecto clínico das próteses, mas também 

do nível de conf iabilidade estabelec ido junto 

aos ser v iços odontológicos. Os autores ressaltam 

que a valor ização da exper iênc ia subjet iva do 

pac iente é determinante para a percepção posit iva 

do tratamento, espec ialmente quando assoc iada 

à disponibilidade de insumos e à resolut iv idade 

da assistênc ia prestada. Esse achado contr ibui 

a compreensão de sat isfação como um fenômeno 

eminentemente mult ifator ial , no qual var iáveis 

organizac ionais e relac ionais detêm equivalênc ia de 

peso em comparação aos fatores técnicos.

Em consonânc ia, Jenei et al. (2015)10 

ident if icaram que a qualidade de v ida relac ionada 

à saúde bucal ex ige melhora expressiva após a 

reabilitação protét ica, de modo espec ial quando há 

a percepção de incrementos func ionais e estét icos.  

Nada obstante, os invest igadores adver tem quanto 

às bar reiras adaptat ivas obser vadas em subgrupos 

espec íf icos, o que ev idenc ia a impresc indibilidade 

de acompanhamento longitudinal para salvaguardar 

a manutenção dos resultados obt idos. Depreende-se, 

sob esse pr isma, que a sat isfação com os disposit ivos 

protét icos não deve ser analisada apenas no momento 

inic ial do uso, mas ao longo de todo o processo de 

adaptação.

Por sua vez, o estudo de Mar t ins et al. (2015)19 

direc ionado à insat isfação com os ser v iços 

odontológicos ident if icou que fatores como bar reiras 

de acesso, desigualdades soc iais e limitações 

estruturais dos ser v iços estão diretamente 

assoc iados às avaliações negat ivas dos usuár ios. 

Tais achados reforçam a urgênc ia de inter venções 

programát icas que promovam maior equidade e 

qualidade na atenção à saúde bucal , sobretudo em 

populações idosas que dependem major itar iamente 

dos ser v iços públicos de saúde.

Em que pese a heterogeneidade metodológica, 

populações estudadas e contextos de aplicação dos 

estudos ex ige uma leitura cuidadosa dos achados. 

No entanto, os resultados convergem ao indicar 

que a melhor ia da sat isfação do idoso com a rede 

odontológica e com as próteses dentár ias remov íveis 

está relac ionada à prát ica da escuta at iva, ao 

v ínculo com a equipe de saúde, à qualidade técnica 

da reabilitação e à valor ização da exper iênc ia do 

usuár io como par te essenc ial do cuidado.

CONCLUSÃO

As ev idênc ias reunidas neste estudo demonstram 

que a sat isfação de idosos com os ser v iços 

odontológicos recebidos encontram-se assoc iada à 

autoavaliação posit iva de suas próteses dentár ias 

remov íveis. Essa inter-relação é inf luenc iada por 

fatores clínicos — tais como estabilidade, confor to e 

estét ica — em sinergia com aspectos psicossoc iais, a 

exemplo da empat ia, do acolhimento e da comunicação 

efet iva no atendimento. Consequentemente, a 

qualidade percebida do ser v iço impacta de forma 

dec isiva a adaptação e a adesão ao uso das próteses, 

determinando o sucesso da reabilitação protét ica.

Ademais, constatou-se que determinantes 

soc iodemográf icas, incluindo o nível de escolar idade 

e a vulnerabilidade soc ial , podem inter fer ir nessa 

percepção, de forma análoga a var iáveis emoc ionais, 

como a resiliênc ia e ansiedade odontológica. 

Diferenças ter r itor iais e macroestruturais — 

consubstanc iadas nas iniquidades de acesso aos 

ser v iços e nos contrastes entre áreas urbanas 

e rurais — também exercem papel relevante na 

exper iênc ia do idoso, reforçando a necessidade de 

polít icas públicas que ampliem tanto a cober tura 

quanto a qualidade da assistênc ia. Não obstante a 

relevânc ia desses achados, a heterogeneidade das 

metodologias empregadas para mensurar sat isfação 

e a percepção subjet iva revela que ainda há falta 

de padronização nos instrumentos de avaliação, 

o que limita a comparabilidade dos resultados e a 

elaboração de estratégias uniformes de inter venção 

programát ica. Nesse sent ido, estudos longitudinais 

e mult icêntr icos são necessár ios para aprofundar a 

compreensão da manutenção da sat isfação ao longo 

do tempo, considerando realidades soc ioculturais e 

econômicas plurais.

Conclui-se, por tanto, que compreender a interação 
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entre fatores técnicos, emoc ionais e contextuais é 

fulcral para ot imizar o atendimento a idosos usuár ios 

de próteses remov íveis. Invest ir em abordagens 

centradas no pac iente, que aliem o r igor técnico à 

comunicação clara e ao acolhimento humanizado, 

pode favorecer a adesão ao tratamento, melhorar a 

qualidade de v ida e aumentar as taxas de sucesso 

na reabilitação protét ica. Por f im, depreende-se que 

o planejamento cr iter ioso do t ipo de reabilitação, 

o acompanhamento longitudinal da adaptação e 

a valor ização da exper iênc ia subjet iva do usuár io 

const ituem aspectos dec isivos para garant ir maior 

sat isfação e efet iv idade do cuidado.
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